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Pré-requisitos  
Objetivos de 
aprendizagem 

. Reconhecer que a atual sociedade da informação e do conhecimento gera 
novos desafios para as instituições de ensino e formação e impõe mudanças na 
forma como os professores ensinam e como os alunos aprendem; 
. Identificar e discutir de que forma(s) as tecnologias digitais podem criar 
necessidades e oportunidades de transformação das práticas de ensino, 
favorecendo a inovação pedagógica; 
. Conhecer, globalmente, as principais teorias da aprendizagem e discutir suas as 
implicações para o ensino; 
. Reconhecer diferentes níveis de mediação tecnológica dos processos de ensino 
e de aprendizagem e identificar quais os mais ajustados à natureza das 
aprendizagens que procura promover em diferentes contextos; 
. Descrever e discutir que (novas) competências são necessárias ao professor 
para corresponder aos desafios da era digital. 

Conteúdos programáticos 1. Ensinar e aprender (no ensino superior) na era digital; 
2. Ambientes de ensino e aprendizagem ricos em tecnologia e inovação 
pedagógica; 
3. Mediação tecnológica em contextos educativos – diferentes modalidades 
4. Competências do professor da web 2.0 

Metodologias de ensino A microcredencial em “Ensino e Aprendizagem com Mediação tecnológica” irá 
decorrer a distância, através da plataforma eWebIPPortalegre, e encontra-se 
estruturada segundo um modelo construtivista de ensino e aprendizagem que 
coloca o estudante no centro do processo, tornando-o ativo e corresponsável 
pela construção do conhecimento. Esta metodologia de ensino (tendo em conta 
os objetivos de aprendizagem, os conteúdos e o público a que se destina) baseia-
se na flexibilidade de acesso à aprendizagem (conteúdos, atividades de 
aprendizagem, grupo de aprendizagem), sem imperativos temporais ou de 
deslocação, de acordo com a disponibilidade dos formandos. De acordo com este 
princípio, irá dar-se primazia à comunicação assíncrona o que permite a não-
coincidência de espaço e de tempo entre o docente e os formandos, permitindo 
que estes efetuem as suas leituras, que analisem e processem a informação, e 
que reflitam e interajam, no tempo que lhes for mais favorável. Pretende-se, 
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assim, proporcionar um contexto de ensino e aprendizagem baseado na 
interação diversificada entre os formandos e o docente, entre os formandos, e 
destes com os recursos e atividades de aprendizagem. 
Semanalmente, será realizada uma sessão síncrona de duração variável, em 
função da natureza das atividades. 

Metodologia de avaliação A avaliação está alinhada com as atividades realizadas ao longo da 
microcredencial e será ponderada tendo em conta a dinâmica, a interação e a 
qualidade das participações e da argumentação nas atividades realizadas no 
Fórum de discussão: prevê-se a realização de quatro atividades, tendo cada uma 
o peso de 25% na classificação final. 
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